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No calendário político,
2024 promete ser ano mo-
vimentado tendo em vista
às eleições municipais
para prefeito e vereadores.
Brasil afora, há algum
tempo, pré-candidatos aos
referidos cargos eletivos já
traçam linhas de ação em
busca dos almejados vo-
tos, conforme explica
Mateus Zani, marqueteiro
político que desde meados
deste ano que se finda, tem
orientado alguns deles.

Mateus Zani, músico e
professor de música, traba-
lhou com produção artís-
tica 27 anos. Ingressou no
ramo de marketing políti-
co em 2016, na época da
pandemia, quando come-
çou a estudar com o Mar-
celo Vitorino em uma das
mais conceituadas escolas
de marketing político do

Pré-candidatos com campanhas planejadas
têm maiores chances, diz Mateus Zani

país. "Tenho me aperfeiço-
ado constantemente, e a
grata satisfação em dizer
que Vitorino tem me inclu-
ído em lives em seus ca-
nais de comunicação, onde
participei de eventos", sa-
lienta Mateus Zani.

O mundo está em cons-
tante mutação, e na esfera
política não é diferente,
houve mudança de nichos,
e no marketing político te-
mos que estar atentos para
oferecer soluções, a tem-
po e hora e, principalmen-
te antevendo planejamen-
tos que tragam resultados
para candidatos que bus-
quem nossa orientação.
Participei em Brasília de
um curso de comunicação
governamental, recente-
mente do Imersão Elei-
ções, que visa planejamen-
to para produção de con-

teúdos para candidatos, e
também no Fincop, em
Brasília, o maior encontro
de marketing político da
América Latina, com a
efetiva participação de
marqueteiros de renome,
explica Zani.

Mateus Zani é responsá-
vel pelo setor de Comuni-
cação da Prefeitura de São
Tomás de Aquino. Além de
mentorias para proporcio-
nar desenvoltura e conhe-
cimentos para pré-candida-
tos Brasil afora, ele está
cuidando da pré-campanha
de um candidato em Cha-
padinha, no Maranhão. Já
produziu e assessorou cam-
panhas para prefeito, depu-
tado federal e estadual. Ele
ressalta que candidatos que
fazem campanhas planeja-
das têm maiores chances de
sucesso nas urnas. Mateus Zani

Divulgação
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No dia 25, o espaço Aldeia
Eventos foi palco da glamorosa
Balada de Natal Paraisense, mais
conhecida como Natal Select
Friends 2023.

O evento que já é esperado
por todos, reuniu amigos em
uma celebração calorosa das
festividades de final de ano, pro-
porcionando encontros memo-
ráveis entre Paraisenses ausen-

Um encontro inesquecível
na Noite de Natal

 Natal Select Friends 2023
Petri encerrou a festa com um
som animado e diversificado que
perdurou até o amanhecer.

A organização do evento me-
rece reconhecimento, evidenci-
ando o compromisso constante
em proporcionar qualidade aos
convidados. A festa além de
agradável, foi segura e repleta de
bom gosto, enaltecendo a belís-
sima decoração do ambiente, re-

sultado dos esforços dos
empresários Luiz Ricardo
Viani, da Lrproduções, e
Marco Antônio Rodrigues,
da Arquitetura de Eventos.

Organizadores agradecem
a todos os envolvidos por tor-
narem possível mais este in-
crível evento, deixando a to-
dos com a ansiedade de um
"quero mais" para 2024!

tes, residentes e amigos convi-
dados.

A energia da noite foi impul-
sionada pela vibrante música da
Banda Romeu e Julieta, de Fran-
ca (SP), que brindou os presen-
tes com estilos variados e anima-
dos. Os DJS Rapha Henrique,
Natalia Zanetti e Oswid repre-
sentaram com maestria a músi-
ca eletrônica, enquanto o DJ
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ANIVERSARIANTES
Sábado dia 30  Dra. Helena Aristoff Gonçalves,

Marilise Vergani, Amanda Francisconi, Renato Palacini.
Em Lisboa, o advogado Dr. Carlos Carvalho (Carlos
Baiano), em Franca João Vitor Seixas.

Domingo dia 31 Dra. Elcimar Bicego Vilas Boas,
Silvana Peres, Fernando Bonifácio, Dejane Santos, Dra.
Marta Oliveira, Célia Queiroz Formagio, Carlos Roberto
de Pádua, Toninho Lau.

Dia 1.º de janeiro Verônica de Fátima Alves, profes-
sora Giovana Finco, Izabel Gomes, João Luiz Barbosa.
Em Arceburgo, Arnaldo Ferreira.

Dia 2 Maria Tereza Gonzales, Milton Damaceno,
Jefferson Braghini, Dra. Maria Tereza Brigagão Urcia,
Marlan Natália Caetano Elias. Em São Tomás de Aquino,
Domingos Tonin.

Dia 3 Danuza Pimenta Pietroforte, Célio José dos
Santos. Em Varginha, Mario Soares.

Dia 4 Paula Rocha, Delson Donizete Fonseca, Sandra
Reis, Vanessa Caetano, Edson (Bikepar).

DIA 5 Martha Nascimento Lauria, Paulo Regazzini,
Luís Roberto Campos Ciferri, Vania Maria Coca, Paulo
Reis Caetano, Maria Eunice Soares.

Por Pedro Peduzzi
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou com 14
vetos o projeto de lei que trata
do controle, inspeção e fiscali-
zação de agrotóxicos no Brasil.

Em tramitação desde 1999,
o PL estabelece regras para con-
trole, inspeção e fiscalização
desses produtos com potencial
de prejudicar a saúde humana e
animal, bem como o meio am-
biente, mas largamente utiliza-
dos pelo setor agrícola com o
intuito de proteger e aumentar
suas produções.

De acordo com o Planalto, a
decisão pelo veto dos dispositi-
vos foi movida ”pelo propósito
de garantir a adequada integra-
ção entre as necessidades pro-
dutivas, a tutela da saúde e o
equilíbrio ambiental”.

O Brasil é o maior consumi-
dor de agrotóxicos do mundo.
Entre 2019 e 2022, foram libe-
rados 2.181 novos registros, o
que corresponde a uma média
de 545 por ano. Em 2023, o país
aprovou 505 novos registros de
pesticidas, segundo o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. A expectativa
era de que, com a nova legisla-
ção, o número ficasse ainda
maior.

VETOS
Um dos vetos foi relaciona-

do ao dispositivo que retirava do
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente (Ibama) e da Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) atribuições relati-
vas à fiscalização, repassando a
atribuição ao Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). Segundo o Pla-
nalto, se aprovado o texto ori-
ginal, Ibama e Anvisa atuariam
apenas em “mera complementa-
ção” da atuação do Mapa – que
acabaria por conduzir essas
questões de forma exclusiva.

Na justificativa para o veto,
o Planalto argumenta que “a

medida evita a transferência da
reanálise toxicológica (por ris-
cos à saúde) e ecotoxicológica
(por riscos ambientais) para um
único órgão, garantindo a ma-
nutenção do modelo tripartite,
diretamente associado aos direi-
tos à vida, à saúde e ao meio
ambiente ecologicamente equi-
librado (previstos na Constitui-
ção Federal)”.

Outros vetos seguiram o
mesmo caminho, uma vez que,
na avaliação da Presidência da
República, representavam “a
extinção do atual modelo regu-
latório tripartite (saúde, meio
ambiente e agricultura) de regis-
tro e controle de agrotóxicos,
adotado no Brasil desde 1989”.

DESINFORMAÇÃO
O Planalto vetou também

um trecho do artigo 41, sob a
justificativa de que “afetaria o
direito à informação dos consu-
midores quanto à vedação de
reaproveitamento de embala-
gens de agrotóxicos”. Além dis-
so, complementa, o dispositivo
evitaria a associação, na emba-
lagem, entre o produto e o seu
fabricante.

“Com isso, a medida evita
que haja risco maior de desin-
formação quanto aos danos cau-
sados por eventual reaprove-

itamento de embalagens de
agrotóxicos, em integral obser-
vância dos princípios da precau-
ção e da vedação ao retrocesso
socioambiental”, informou o
Planalto.

Foi também vetado o artigo
que cria uma taxa cujo “fato
gerador é a efetiva prestação de
serviços de avaliação e registro
de agrotóxicos”. “O dispositivo
não previu a base de cálculo,
requisito essencial para a vali-
dade das normas que instituem
tributos. Desse modo, o veto
evita a cobrança inconstituci-
onal da taxa prevista no artigo.
Por extensão, o veto evitará a
destinação e constituição de
fundos sobre os valores arreca-
dados, bem como a revogação
de taxas já cobradas pela Anvisa
e pelo Ibama”, justificou a Pre-
sidência.

CRÍTICAS AO PROJETO
Durante sua tramitação no

Senado, o projeto foi alvo de
críticas de diversas entidades, a
ponto de ser apelidado de “PL
do Veneno” pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Na época, a Fiocruz divul-
gou documentos que classifica-
vam como retrocesso alguns
pontos do PL. Entre eles, a ame-
aça à função histórica dos mi-

nistérios da Saúde e do Meio
Ambiente sobre a regulação dos
agrotóxicos, enfraquecendo o
poder de decisão sobre o regis-
tro desses agentes; a permissão
da exportação pelo Brasil de
agrotóxicos sem registro e cujo
uso é proibido em nosso país; e
manutenção do conceito de ris-
co que abre possibilidades, por
exemplo, do registro de agrotó-
xicos que causem câncer pois
pequenas doses podem gerar
danos irreversíveis à saúde das
pessoas.

Após o veto presidencial, a
Campanha Permanente Contra
os Agrotóxicos e Pela Vida –
uma rede de organizações da so-
ciedade que denuncia os efeitos
dos agrotóxicos e do agrone-
gócio – divulgou nota na qual
classifica como “ato importan-
te” os vetos presidenciais, mas
alerta que isso é “insuficiente
para resolver os inúmeros pro-
blemas causados pela nova lei”.

“Enfatizamos a necessidade
de uma mobilização contínua e
intensificada no retorno do re-
cesso parlamentar, pressionan-
do tanto o Senado quanto a Câ-
mara dos Deputados para impe-
dir a derrubada dos vetos pelo
Congresso Nacional”, diz a
nota.

A rede de organizações lem-
bra que o novo marco regulató-
rio de agrotóxicos enfrentou for-
te oposição de diversos setores
da sociedade. Entre eles, o Ins-
tituto Nacional de Câncer
(INCA), o Conselho Nacional
dos Direitos Humanos (CNDH)
e o Ibama, além de Anvisa, Mi-
nistério Público do Trabalho,
Ministério Público Federal, As-
sociação Brasileira de Saúde
Coletiva (Abrasco), Associação
Brasileira de Agroecologia
(ABA) e, também, da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU).

A Agência Brasil solicitou
à Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA)
manifestação sobre os vetos ao
PL e não obteve retorno até o
fechamento da matéria.

Lula sanciona com vetos
Projeto de Lei dos Agrotóxicos

País é o maior consumidor dos produtos no mundo
Arquivo/Fernando Frazão/Agência Brasi

Dra. Elcimar Bicego Vilas Boas
comemora aniversário no domingo dia 31


